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  Um lobo do mar na nossa pousada


  Meus amigos tanto insistiram para que eu contasse a história das nossas aventuras na Ilha do Tesouro, que decidi fazê-lo, não omitindo nenhum detalhe. Na verdade, sou obrigado a ocultar apenas a localização da ilha, porque uma parte do tesouro ainda se encontra por lá.


  Meu nome é Jim e meus pais possuíam uma pousada chamada “Almirante Benbow”. Recordo com nitidez o dia em que eu arrumava as mesas para o jantar, quando por lá apareceu um velho marinheiro, legítimo lobo do mar, seguido por um ajudante que carregava seus pertences num pesado baú.


  O marinheiro era alto e forte, tinha o rosto bem queimado de sol e uma horrível cicatriz do lado esquerdo do rosto. Usava um casaco azul, muito sujo; seu cabelo estava preso num rabo, de onde pendiam cachos emaranhados. Suas mãos eram cheias de calos e cicatrizes, e as unhas mal cortadas estavam imundas. O tamanho de sua faca intimidou-me.


  Ele ficou olhando à volta até que começou a entoar com sua voz áspera uma canção de marinheiro:


  Quinze homens sobre o baú do defunto,


  lá, lá, lá, lá, lá, 


  e uma garrafa de rum!


  De repente, começou a bater com a vara no chão, até que meu pai apareceu para atendê-lo.


  – Traga-me um copo de rum! – gritou, sem nem olhar para ele.


  Meu pai trouxe a bebida para o marinheiro.


  – Gostei do lugar. A pousada parece bem frequentada. Está sempre lotada? – ele indagou.


  – Não, infelizmente. Recebemos poucos hóspedes. O acesso à baía é difícil e a região, bem deserta. Isso afasta os clientes! – meu pai respondeu.


  – Era isso mesmo o que estava procurando. Ei, ajudante, venha cá! – ele gritou para o carregador junto à porta de entrada. – Leve meu baú até um dos quartos. É por aqui que vou ficar.


  E, voltando-se para o meu pai, continuou a conversa, dizendo:


  – Contento-me com pouco: rum, ovos com toucinho e um penhasco de onde possa observar os navios que passam.


  O ajudante confidenciou ao meu pai que o capitão tinha chegado à cidade logo pela manhã. Com modos grosseiros, parecia muito acostumado a dar ordens. Queria saber de uma hospedaria tranquila e isolada ao longo da costa. Quando o rapaz falou do nosso local, ordenou que trouxesse seu baú para cá.


  O comandante era um homem silencioso. Passava o dia todo fora de casa, pelos recifes, espiando o horizonte com sua luneta de cobre. De noitinha, ficava junto à lareira, tomando rum, embrulhado numa capa azul-escura. Quando algum visitante lhe fazia uma pergunta, seus olhos enchiam-se de ódio. Assim, todos passaram a não lhe dirigir a palavra.


  Todo dia, ao voltar de seu passeio, ele perguntava se algum marinheiro tinha aparecido por ali. No começo, achamos que o capitão preferia a companhia de pessoas habituadas à vida no mar, como ele. Devia estar cansado do ambiente caseiro da nossa pousada. Mas, aos poucos, percebemos que ele os queria a léguas de distância. Quando um marinheiro aparecia na pousada, ficava espiando pela cortina da porta antes de entrar no salão. Depois, ficava em silêncio, num canto, para que não notassem sua presença. Um dia, o capitão me chamou e disse:


  – Vou te dar quatro moedas de prata no começo de cada mês. Mas, para receber a recompensa, é preciso que fique de olho em um marinheiro que tem uma perna de pau e me avise se ele aparecer por aqui. Entendeu, rapaz? – disse com uma voz que fez gelar meu sangue.


  – Sim, entendi... Quando eu vir o... o marinheiro da perna de pau, aviso o... o senhor. – Minha voz tremia.


  No começo de cada mês, quando eu cobrava dele as quatro moedas, ele fungava, vociferava, mas acabava me pagando.


  A figura do marinheiro da perna de pau me perseguia em meus sonhos. Em noites de tempestade, quando o vento sacudia os quatro cantos da casa e as ondas rugiam açoitando os rochedos, eu o via em meus pesadelos com formas malignas e assustadoras. Ora a perna estava cortada na altura do joelho, ora no quadril. Logo depois virava um monstro com uma perna no meio do corpo. Essa hedionda criatura me perseguia por onde quer que eu corresse. Acordava amedrontado e suando no meio da noite, achando que ele pudesse estar à minha espreita. Com tantos pesadelos, as moedas de prata saíam bem caras para mim!


  Ficava mais apavorado com a imagem que havia feito do terrível marinheiro do que do próprio capitão. Acho que ali na nossa pousada, eu era o único que se aproximava dele para conversar.


  Tinha dias em que o capitão bebia tanto, que exigia que todos cantassem com ele a sua canção preferida:


  Quinze homens sobre o baú do defunto,


  lá, lá, lá, lá, lá, 


  e uma garrafa de rum!


  Ele era sempre o último a sair da sala. Passava horas contando coisas horripilantes que tinham acontecido nas Ilhas Tortuga, no Mar do Caribe, de lutas sangrentas dos piratas em lugares selvagens, de terríveis enforcamentos, de pessoas que eram obrigadas a caminhar pela prancha e de tempestades no mar.


  Meu pai já andava preocupado. Ele dizia:


  – Vamos acabar perdendo a clientela se o capitão continuar por aqui.


  Eu não concordava com isso. De fato, as pessoas ficavam amedrontadas, mas, ao mesmo tempo, animavam-se com suas histórias. Uns achavam graça e os mais jovens passaram até a chamá-lo de “lobo do mar”.


  De qualquer forma, o “lobo do mar” estava contribuindo para levar-nos à falência, porque havia mais de um mês que não pagava o que devia. Meu pai já tinha perdido a coragem de cobrar-lhe a estadia. Na primeira tentativa, o capitão gritou tão alto que meu pai ficou nervoso e voltou para junto de nós, balançando a cabeça.


  Durante toda sua estadia, não trocou de roupa. Trocava apenas as meias que comprava de um mascate. Tantas vezes remendou seu casaco, que não havia um só canto em que a agulha e a linha não tivessem passado. Certa vez, um lado da aba de seu chapéu caiu. Apesar do incômodo que lhe causava, não a arrumou, o que lhe conferia um aspecto bem decadente. O homem devia ser sozinho no mundo, pois nunca recebeu ou enviou uma carta a alguém. Nunca falava com as pessoas, a não ser com vizinhos, e só quando bebia muito rum.


  Uma vez, quando meu pai adoeceu, o doutor Livesey veio a nosso chamado. Examinou meu pai, medicou-o e depois desceu para o jantar. Minha mãe preparou-lhe um pouco de sopa e, depois de haver ceado, o doutor sentou-se perto da lareira para fumar seu cachimbo. Havia um contraste muito grande entre a figura do doutor Livesey, com sua pele branca, olhos negros e boas maneiras e a do Capitão, grosseiro, imundo, malvestido, sempre agarrado à caneca de rum.


  Nesse exato momento, o capitão começou a cantarolar sua música preferida, atrapalhando a conversa sobre reumatismo entre doutor Livesey e o senhor Taylor, um velho jardineiro.


  Quinze homens sobre o baú do defunto,


  lá, lá, lá, lá, lá,


  e uma garrafa de rum!


  O rum e o tinhoso levaram um por um,


  lá, lá, lá, lá, lá, 


  e uma garrafa de rum!


  Da primeira vez que ouvi a música, achei que o baú que ele mencionava era o mesmo que mantinha no quarto, sempre trancado. Mas depois nem prestávamos mais atenção à essa canção. Doutor Livesey pareceu zangado, mas continuou conversando com o jardineiro.


  O capitão aumentou o tom de voz para chamar mais a atenção dos presentes. Os dois continuaram conversando e ele então bateu fortemente na mesa, exigindo silêncio. Doutor Livesey nem se incomodou.


  O lobo do mar lançou ao médico um olhar tão medonho, que, de onde eu estava, gelei.


  – Silêncio no tombadilho! – O capitão puxou a faca que levava à cintura, apontando-a ao doutor Livesey, que manteve a calma e respondeu:


  – Por acaso está falando comigo, senhor? Se continuar a beber rum desse jeito, em breve estará morto! E aconselho que guarde a faca, caso contrário, dou minha palavra que mandarei enforcá-lo. Não sei se sabe, mas além de médico, sou o juiz deste município.


  O capitão andou em círculos e decidiu guardar a faca, não sem antes bufar.


  – Agora que já o conheço, vou ficar de olho no senhor para que nada aconteça por aqui. Nada! Uma só queixa a seu respeito e mandarei prendê-lo! – exclamou o doutor.


  Em seguida, doutor Livesey levantou-se e saiu em direção à porta.


  O capitão acalmou-se, não só naquela, mas também nas noites seguintes.




  
  Cão negro


  O inverno chegou, frio e intenso, e meu pai piorou muito de saúde. Sabíamos que infelizmente ele não sobreviveria até a chegada da primavera. Eram tantas as nossas preocupações, que eu e minha mãe já não nos incomodávamos com os modos grosseiros do capitão. 


  Numa manhã de janeiro, percebi que o capitão se levantara mais cedo. Estava muito frio, a enseada estava cinzenta por causa da geada e o sol colocava seus raios de mansinho sobre as colinas. Eu o avistei, de longe, caminhando em direção aos recifes. Com luneta, chapéu torto sobre os olhos e o casaco remendado, ele seguia fazendo gestos com as mãos.


  Enquanto minha mãe correu para atender ao chamado do meu pai, pus-me a arrumar as mesas para o café da manhã. A porta da pousada se abriu de repente e vi um desconhecido. Ele era gordo, tinha o rosto bem pálido e lhe faltavam dois dedos na mão esquerda. Trazia um enorme facão preso à cintura.


  Eu estava sempre atento aos marinheiros, com uma ou duas pernas, e me lembro de ficar confuso, pois esse homem não parecia marinheiro. Mas sentia que nele havia qualquer coisa vinda do mar. Perguntei se ele queria alguma coisa e ele pediu rum.


  – Venha cá, rapaz! – ele ordenou e eu me aproximei. – Hum... Será que essa mesa é para meu amigo Bill? – perguntou.


  Respondi que não conhecia nenhuma pessoa com aquele nome e que a mesa era para um hóspede a quem chamávamos de “capitão”.


  – Acho que ele poderia ser chamado de capitão. Ele tem uma cicatriz no rosto e quando bebe fica com um ótimo humor! E agora, pode me dizer se Bill está aqui ou não?


  Não tive outro jeito a não ser contar que o capitão havia saído para um passeio. O homem quis saber para que lado ele tinha ido e apontei a direção.


  Ele então postou-se atrás da porta, levando-me com ele.


  – Vamos fazer uma surpresa ao Bill! – exclamou.


  Fiquei assustado ao perceber que ele ajeitou o punhal junto ao corpo. E, no tempo em que ficamos esperando o capitão surgir pela porta, o homem permaneceu imóvel, engolindo saliva, como se algo estivesse atravessado em sua garganta.


  Tão logo o capitão abriu a porta, o homem saiu de trás dela, exclamando:


  – Como é, Bill, lembra-se do seu velho amigo?


  – Cão Negro! – o capitão empalideceu, parecendo ter visto um fantasma.


  – Pois é, eu vim visitar você. Lembra-se dos duros tempos que passamos juntos? Passamos por poucas e boas, não? – ele ergueu a mão mutilada na direção do capitão.


  – Fale logo o que quer... – o capitão dirigiu-se à sua mesa favorita.


  Cão Negro o seguiu, pedindo que eu levasse mais rum.


  – Vamos nos sentar, beber e ter uma boa conversa, como nos velhos tempos – ele disse, gargalhando.


  Quando cheguei com a bebida, os dois baixaram o tom de voz. Percebi que o Cão Negro ficava com um olho na porta e o outro no capitão. Voltei ao balcão, mas nada pude ouvir daquela distância, com exceção de um “Não, não, isso está encerrado! Se nós formos enforcados, seremos enforcados juntos!”
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  Depois de alguns gritos, vi um prato voando e começaram a quebrar tudo em volta. O capitão puxou uma espada da cintura e golpeou o ombro do Cão Negro. Ele deu um grito e correu até a porta. O capitão correu atrás dele, mas mesmo ferido, Cão Negro conseguiu escapar. Suando muito, o velho lobo do mar voltou para dentro da taverna, encostou o cotovelo no balcão e pediu mais um copo de rum.


  – Preciso sair daqui o mais rápido possível! – exclamou.


  – O senhor está machucado? – perguntei.


  – Preciso ir... Me dê o rum.


  Não sei quem tremia mais, o capitão ou eu. Abaixei-me para abrir outro tonel de rum e ouvi um barulho. Quando levantei e saí detrás do balcão, vi seu corpo estendido no chão. Um dos fregueses correu para acudi-lo, pois ele respirava com muita dificuldade.


  Minha mãe desceu as escadas, lamentando:


  – Que vergonha para a hospedaria!


  Por sorte, o doutor Livesey chegou para examinar meu pai e pedimos que também examinasse o capitão.


  – O que devemos fazer, doutor? Onde ele está ferido? – perguntei, ansioso.


  – Ele não tem nenhum ferimento grave. O Capitão teve um derrame. Não diga nada a seu marido, senhora Hawkins. Ficarei aqui embaixo e tentarei salvá-lo.


  Em seguida, o doutor pediu que eu trouxesse uma bacia. Rasgou a manga da camisa do capitão, deixando à mostra o seu nome tatuado, “Billy Bones”, e fez uma incisão, deixando o sangue sair.


  Pude ver que ele tinha outras tatuagens, “fortuna”, “tempo limpo” e, perto do ombro, um homem numa forca. Após um bom tempo, o capitão abriu os olhos. Parecia bem recuperado, pois foi logo indagando:


  – Onde está o Cão Negro?


  – Não há nenhuma pessoa com esse nome por aqui, capitão. O senhor teve um derrame! Estou avisando: o senhor tem bebido demais. Mais dois ou três copos e será um homem morto – o doutor foi bem ríspido.


  O capitão resmungou algo que não pudemos entender. Em seguida, eu e o doutor Livesey o ajudamos a subir as escadas. Depois que o colocamos na cama, o doutor Livesey foi ver o meu pai. Ao despedir-se de mim, explicou que o capitão ficaria em repouso durante uma semana.


  – Mais um ataque como esse e ele irá para a sepultura! – finalizou.




  
  A marca negra


  Na hora do almoço, fui ao quarto do capitão para levar um pouco de comida e os remédios que o doutor Livesey tinha prescrito. Ele estava pálido e parecia bem fraco, apesar de alegre.


  – Jim, você é o único amigo que tenho. Sempre fui bom com você e nunca deixei de lhe dar as moedas que prometi. Conto somente com você. Me traga... um pouco de rum – implorou, segurando a manga da minha camisa.


  – Mas o doutor Livesey... – comecei. Tentei explicar que o doutor Livesey não aprovaria essa atitude, mas ele não estava preocupado com sua saúde. O capitão me interrompeu e mesmo com a voz enfraquecida, começou a xingar o médico. Depois, continuou:


  – O que ele sabe sobre os marinheiros? Por acaso ele conhece os lugares por onde naveguei? Olhe bem os meus dedos, como estão tremendo. Se eu não beber, vou começar a delirar, Jim. Preciso de rum! Esse doutor é um idiota! Ele mesmo disse que eu poderia tomar um copo... Que não me faria mal! Vá e arrume um pouco de bebida para seu amigo Bill... – e esticou uma moeda de ouro em minha direção, com seus dedos trêmulos.


  Preocupado com meu pai, que precisava de silêncio, e ofendido com a tentativa de suborno, disse:


  – O único dinheiro que quero de você é o que deve ao meu pai pelo tempo que ficou aqui... – avisei. – E esse vai ser o último cálice de rum, entendeu? – voltei em alguns minutos trazendo a bebida.


  O capitão tomou tudo de um só gole.


  – Agora sim, estou bem melhor! – falou após estalar a língua.


  Quando contei-lhe que o doutor Livesey tinha recomendado uma semana de repouso, ele ficou tão nervoso que, mesmo com dificuldade, levantou-se e gritou:


  – Não é possível! Daqui até lá já terão enviado a “marca negra”. Como eles não conseguiram guardar o que era deles, querem tomar o que é meu. Não tenho medo deles e vou enganá-los!


  Sua força se esvaiu e ele se sentou novamente na cama.


  – Conte-me uma coisa, Jim... Você viu aquele marinheiro hoje? – disse com as garras em meu ombro.
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  – O Cão Negro?


  – Ele é um homem muito mau; mas os que o mandaram atrás de mim são bem piores. Eles estão procurando o meu baú. Pegue seu cavalo e vá atrás do doutor Livesey... Ele também é juiz, não é? Diga a ele que se vier para cá com alguns homens, prenderá o que resta do bando do velho Flint. Trabalhamos juntos e, enquanto agonizava, ele me contou o esconderijo do tesouro. Não diga nenhuma palavra sobre isso, a não ser que me mandem a marca negra... Eles estão me vigiando, mas eu não tenho medo deles. Se você vir o Cão Negro ou o marinheiro da perna de pau por perto... Cuidado! – Suas frases eram cada vez mais confusas.


  – O que vem a ser essa marca negra?


  – É uma convocação, Jim. Eu vou avisar você se eles a mandarem... Fique esperto, meu amigo. Vou dividir tudo com você, dou a minha palavra.


  Sua voz foi ficando mais fraca e eu dei-lhe o remédio, ajeitando o travesseiro para que dormisse um pouco. Finalmente, caiu num sono profundo e deixei seu quarto, fechando a porta.


  Naquela mesma noite, meu pai faleceu. Muito triste, fiquei às voltas com os preparativos do funeral, com as coisas do hotel e com minha mãe, por isso nem revelei a confissão do capitão. Na manhã seguinte, em meio aos preparativos do enterro, o capitão desceu de seu quarto para comer. Deve ter se esquecido das confidências da noite anterior, pois nem me dirigiu a palavra. Ele continuava cantando sua música e, entre um copo de rum e outro, ficava perdido em seus pensamentos.


  No dia seguinte ao funeral, eu estava sentado junto à porta da entrada, pensando em mil coisas, quando avistei um homem curvado, que se apoiava numa bengala. “Deve ser cego.”, concluí, pois tateava a bengala pelo caminho, desviando-se dos obstáculos.


  O cego vestia um casaco com capuz, que caía sobre seu rosto, ocultando-lhe as feições. Seu aspecto era assustador. Ao aproximar-se, indagou:


  – Alguma alma piedosa pode informar a um pobre homem, que ficou cego lutando pela Inglaterra, que lugar é este?


  – O senhor está em frente à Pousada Almirante Benbow, na Baía Black Hill – esclareci.


  – Mas que jovem caridoso! Pode guiar-me para dentro da pousada? – pediu.


  Senti sua mão gelada agarrando a minha.


  Mal dera dois passos e ele ordenou:


  – Leve-me até o capitão!


  Gelei! Era ele o cego de quem o Capitão falava em suas assustadoras histórias.


  – Eu... Eu não posso – respondi.


  – Vou partir o seu braço em dois se não obedecer – sua voz congelou meus ossos.


  O cego apertou meu braço com tanta força que nem por um segundo eu duvidei de sua ameaça.


  – Vamos, ande!


  Tive que obedecer e, então, o conduzi até o quarto do nosso hóspede, que estava zonzo de tanto rum.


  Nunca vou esquecer a expressão de terror no rosto do capitão ao vê-lo. O efeito da bebida desaparecera na mesma hora. Ele tentou sair da cama, mas estava muito fraco e nada conseguiu.


  – Fique onde está, Bill – o cego ordenou. – Não posso ver, mas ouço muito bem. Garoto, levante a mão esquerda do Bill e coloque-a na minha mão direita.


  O cego colocou algo na mão do capitão, que a fechou na mesma hora.


  – Pronto. Terminei – e saiu do quarto rapidamente, descendo as escadas em direção ao salão, para alcançar a rua, tateando com sua bengala.


  O capitão leu o minúsculo papel deixado em sua mão. Depois, gritou:


  – Tenho seis horas ainda... É melhor nos apressarmos! – ele levantou-se, deu dois passos, mas em seguida levou a mão à garganta e caiu ao chão.


  Senti o sangue sumir do meu rosto. Mexi em seu corpo, virei-o para um lado e para o outro. Tentei ouvir as batidas de seu coração. Nada! Debrucei-me sobre seu corpo e chorei. Ele estava morto! Exatamente como o doutor Livesey previra.
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